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  MUITO
OBRIGADO!


  Nenhuma obra se faz sozinho. Quando se pensa estar solitário, Deus se faz presente na inspiração. Agradeço Maria Silvia Eustáquio e Ana Maria Littiéri pelo carinho e dedicação, tornando este livro uma expressão viva do nosso pensamento.


  INTRODUÇÃO


  Para mim este é um momento especial por três motivos: primeiro, porque a sua trajetória na vida possibilitou este nosso encontro; segundo, porque estou concretizando um antigo projeto que há muito tempo me desafiava: escrever sobre os meus conhecimentos; e terceiro, porque a minha intenção, ao levar até você as minhas ideias, é de ser um facilitador no desenvolvimento do conhecimento sobre si mesmo para que você se autoajude e seja seu próprio terapeuta.


  Por meio das informações contidas nestas páginas, vou conversar com você sobre as minhas pesquisas e experiências ao longo de mais de cinquenta anos nas áreas do comportamento, da filosofia, da metafísica e da mediunidade. Quero que você perceba o lado prático do conhecimento universal para aplicação imediata na vida diária.


  O objetivo é que você se conheça melhor, conheça mais sobre o seu mundo interior. Por quê? Porque nós sempre fomos educados para conviver com o mundo exterior que é, sem dúvida, importante, mas o seu mundo interior — o das sensações, das emoções e dos sentimentos — também é fundamental e, na maioria das vezes, está abandonado.


  Quanto mais conhecimento você adquire acerca do seu mundo interior, mais condições possui para melhorar a sua capacidade de interferência na vida, obtendo cada vez mais realizações. A vida é um tabuleiro de xadrez onde você faz o papel das peças e, por mais complexo que seja o jogo, só se pode aprender jogando.


  Agora quero que você conheça um pouco de mim. Nasci numa família espírita. Fui criado no kardecismo e aprendi muito convivendo com estudiosos da vida espiritual. Guardo ainda comigo uma série de conhecimentos e experiências relevantes. Aos treze anos de idade, minha mediunidade aflorou, e os espíritos dos pintores famosos que já viveram na Terra passaram a executar seus trabalhos por meu intermédio. Este fenômeno de pintura mediúnica é chamado de psicopictoriografia.


  Querendo me aprofundar na compreensão do ser humano, cursei Psicologia e, posteriormente, fui estudar nos Estados Unidos, onde convivi com as ideias da Nova Era. Este é um movimento voltado para o desenvolvimento interior do homem, integrado por pessoas que acreditam na possibilidade de criar uma humanidade verdadeiramente mais feliz.


  O fenômeno da mediunidade levou-me a conhecer personalidades importantes da nossa época, como físicos nucleares, Prêmios Nobel, grandes psicólogos e pesquisadores de vanguarda, com os quais pude conviver e estudar. Nessa época, tive a oportunidade de desenvolver meus estudos como terapeuta e pesquisador do ser humano.


  Afinal, quem sou eu? Como me posiciono hoje? Para ser sincero, só há uma maneira de responder: eu sou só eu, sem rótulos. Qualquer rótulo não me é adequado, porque, se eu tiver um, como o de psicólogo ou de espírita, você já estabelece na sua cabeça uma imagem bem particular do que vem a ser um psicólogo ou um espírita, e isto não vai lhe dizer muito do que EU REALMENTE SOU, do que EU SINTO, do que EU FAÇO.


  Posso dizer que não sou vinculado a nenhuma crença religiosa, não estou formando nenhum séquito, não sou sacerdote nem pretendo ser. O que quero mesmo é que você entre em contato com meu trabalho e, através dele, perceba as ideias e atitudes que têm me ajudado e a uma centena de pessoas e que, talvez, poderão auxiliá-lo.


  Essa situação de liberdade é muito importante, porque com ela consigo estar amplo e solto para experimentar de tudo, tendo em mente o que efetivamente melhore minha qualidade de vida.


  O que posso dizer é que sou alguém chamando a sua atenção para os tesouros que existem no seu interior; sou talvez o amigo que lhe dá ferramentas úteis para você enxergar dentro de si; um amigo que torce por você e sabe que, quanto mais você melhorar, mais próspero o ambiente se tornará para todos usufruírem dele. Nada do que digo me pertence, embora tenha minha forma particular de dizer.


  O conhecimento pertence a todos. É a prática que prova a veracidade das ideias. Acredito que todo real problema que alguém possa ter reside no fato de não saber usar as ferramentas que a natureza lhe deu. Não existem defeitos no homem. O que existe é ignorância em usar os próprios atributos.


  Acredito que, se alguém pode fazer algo por você, esse alguém É VOCÊ MESMO, e a minha ou qualquer outra ajuda pode ser fundamental, mas nunca definitiva.


  A minha ideia é armá-lo de recursos para que você seja o seu próprio instrutor e se autoajude, optando por educar-se pela inteligência, deixando de lado o aprendizado pela dor. Seja inteligente. Desenvolva o seu próprio mestre interior.


  Estudaremos a vida e a consciência, porque é imprescindível que sua consciência, sua atenção estejam cada vez mais voltadas para o fluxo da vida, retirando dela verdadeiros benefícios. A vida é a sequência consciencial das sensações do aqui e agora. A vida é um processo contínuo, uma mudança constante. Se você observar a natureza, verá as mudanças acontecendo a todo instante. Você é a natureza. Você está num processo de mudança, num CONTINUUM.


  A vida é experiência, é aprendizado e, quanto mais você tornar-se apto a dirigi-la, seguindo a ordem natural das coisas, mais sucesso ela lhe trará.


  Consciência é o fenômeno da atenção. Quanto mais lúcida e clara ela estiver, mais você conhecerá suas reais habilidades e limitações. Assim, você não se deixará impressionar por muitas coisas que hoje, talvez, o impressionem, causando mágoa, raiva, dor e culpa. A consciência lúcida é a percepção das coisas com clareza e profundidade. Será que o modo como você percebe as coisas é verdadeiramente a realidade?


  Você é o grande laboratório e arquiteto da sua vida. Nela, só você pode saber o que é verdade ou não, o que serve ou não, o que realmente acontece com você.


  Estudar esses assuntos pode ser um processo de mudança, muitas vezes, radical da sua experiência. Não é meu interesse cavoucar feridas e traumas de infância nem de vidas passadas. Não quero dar valor ao lixo que você acumulou, mas valorizar e ampliar suas aptidões e virtudes, favorecendo a autopromoção.


  Acredito realmente que este livro trará para você uma visão inteiramente nova do seu processo, mais segurança e confiança em si, ensinando-o a crer na sua fonte de vida interior.


  E, então, você está pronto para começar? Está? Ótimo. Convido-o a mergulhar em você mesmo e a iniciar uma viagem fascinante, descobrindo os mistérios do seu mundo interno.


  Mãos à obra!


  Primeira Parte


  


   


  JULGAR E
DISCERNIR


  “Dar valor ao que se sente é criar segurança.


  Se alguém? pode fazer algo por você, é você mesmo.”


  [image: Image]


  Você tem facilidade para expressar seus sentimentos? Você tem o hábito de mostrar seu contentamento ou desagrado em relação aos outros? Você sempre faz o que quer? Você está ligado nas suas sensações? Quero que você se dê um tempo para refletir e responder a essas questões.


  Você, provavelmente, pode ter concluído que:


  [image: Image] nem sempre é possível, ou mesmo vantajoso, mostrar seus sentimentos…


  [image: Image] em inúmeras ocasiões, você fez coisas que não queria fazer e as que realmente queria foram deixadas de lado…


  [image: Image] nesse mundo agitado, não há tempo a perder com sensações, sentimentos, ou seja, não há tempo para se perceber…


  Raramente nos damos um tempo para refletir sobre nós mesmos. Parece egoísmo pensar em nós quando há tantos problemas ao nosso redor.


  Desde crianças, fomos condicionados a não expressar nossos sentimentos, a não nos mostrarmos para os outros, principalmente quando estes agiam de forma que nos desagradava. A nossa educação sempre esteve voltada para os outros, para atender e satisfazer aos outros, para sermos bons com os outros. E com isso o "eu mesmo", o "mim mesmo", foi ficando abandonado e cada vez mais para trás. Ainda hoje, as pessoas que tentam agir centradas em si mesmas são julgadas como egoístas.


  As frases que mais ouvimos, quando pequenos, eram do tipo:


  [image: Image] Seja bonzinho.


  [image: Image] Criança não tem querer. Só obedece.


  [image: Image] Não maltrate os seus irmãos.


  [image: Image] "Papai do céu" não gosta de criança malcriada.


  [image: Image] Não responda aos mais velhos.


  E, como bons meninos e meninas, fomos aprendendo que mostrar sinceramente os nossos sentimentos significava risco, ou seja, o perigo de sermos rejeitados, desprezados, de não contarmos mais com a aprovação dos nossos pais, a dos outros e, principalmente, a de Deus.


  Assim aprendemos a ser bonzinhos e a nos submeter à autoridade externa. Fomos nos escondendo dos outros e, o que é pior, de nós mesmos. Deixamos de dar importância a nossas sensações, nossos sentimentos e nossas emoções e os engavetamos em alguma parte do nosso corpo. E, para conviver com os outros, fomos criando tipos, distorcendo a nossa imagem real e o nosso sentir para obter a consideração dos outros e sermos aceitos pelo ambiente que nos cercava. Sufocamos nossas reais motivações e verdadeiras vocações, destruindo assim o nosso senso de vida e as razões de existir.


  E será que valeu a pena? Será que vale a pena agir sem sentir? Será que vale fazer coisas só para obter a aprovação alheia e com isso bloquear o sentir? Dê-se um tempo para responder a essas questões.


  Na sua vida toda, os outros têm determinado quem você é, o que precisa fazer, o que deve evitar, qual o melhor jeito para obter o que quer, o que vestir, o que comer. Primeiro são os pais, depois a escola, a religião e, finalmente, o governo. E você, de tanto ouvir, também vive a se dizer o que deve ou não fazer, enchendo-se de culpa, condenação e menosprezo quando faz algo que não traz a aprovação dos outros. Será que os outros estão sempre realmente certos?


  Mas você pode mudar essa situação se quiser, não é? Como você pode se ajudar para retomar a posse do seu sentir e assumir-se com suas habilidades e limitações? Você está realmente disposto a se conhecer melhor? Está? Pois bem, o ponto de mudança está no agora. Vamos começar a trabalhar?
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